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1.  Contexto operacional

0  Servi.Ço  Nacional  de  Aprendizagem   Rural  -  SENAR  -  AR/MS,   é  uma  Entidade
integrante do ``Si.stema S", com personali.dade jurídi.ca de di.reito pri.vado,  sem fins
lucrativos,   manti.da   pela   classe   patronal   rural,   vi.nculada   à   Confederação   da
Agri.cultura  e  Pecuária  do  Brasi.l   (CNA),   nos  termos  da  Lei.  n°  8.315,   de  23  de
dezembro de 1991  e do Decreto n° 566, de 10 de junho de 1992.

É  um  servi.Ço  soci.al  autônomo,  classifi.cado  como  Entidade  paraestatal,  ou  se].a,
uma  pessoa juri'dica  de  direito  privado criada  por  lei,  que  atua  sem  submi.ssão à
Admi.nistração    Pública,    com    o    objetivo    de    promover    o    atendimento    de
necessi.dades   assi.stenciai.s   e   educacionai.s   de   certas   ati.vidades   ou   categori.as
profissionai.s, sendo mantida pelo Estado mediante contri.bui.Ções obrigatóri.as.

É di.rigi.da por um Conselho Deliberativo tri.partite,  formado por representantes do
governo,   dos  setores   patronai.s  e   dos   trabalhadores.   Nos   Estados   exi.stem   as
administrações regi.onai.s vi.nculadas às Federações da Agricultura e Admínistração
pelos respectivos conselhos administrativos.

Por  mei.o  da  Lei.  Muni.cipal  n°  3.477,  de  s  de  junho  de  1998,  publi.cada  no  Diári.o
Ofi.ci.al de Campo Grande n° 102 de 9 de junho de  1998,  foi declarada de uti.li.dade
pública municipal.

0   SENAR   possui.   desti.nação   especi'fi.ca   de   recei.tas   arrecadadas   pelo   Governo
Federal,   sendo  Enti.dade  i.nsti.tui'da  por  lei  com  o  estri.to  propósito  de  prestar
serviços  de  caráter  social  aos  trabalhadores,   na  área  de  formação  profi.ssíonal
(rural).

0  SENAR  tem  por  objeti.vo:  proporci.onar  o  desenvolvi.mento  soci.oeconômico  do
trabalhador rural e de sua famíli.a,  por mei.o da  realização de ações de formação
prof].ss].onal   rural   e   ati.vi.dades   de   promoção   social.   Os   nívei.s   de   formação
profi.ssi.onal    oferecidos    são:     quali.fi.cação,     aperfei.Çoamento,     atualização    e
especiaLização.

0  SENAR  -  AR/MS  tem  como  míssão  promover  a  educação,   a  informação  e  o
conhecimento  em  agronegóci.os  à  comuni.dade  rural  de  Mato  Grosso  do  Sul,  com
inovação e competênci.a,  contri.bui.ndo para o desenvolvimento socioeconômi.co do
Estado.

0  SENAR  -  AR/MS  é  uma i.nstitui.Ção de fins educacionai.s sem  fins lucrativos,  sem
caráter empresarial,  sendo considerada entidade imune  na forma do  dísposto no
artígo 150,  inci.so Vl, ali'nea "c" da Constituição Federal.  Para fins deste dispositivo,
consi.dera-se  i.mune a  i.nsti.tui.Ção  de educação ou  de assi.stênc].a soci.al  que preste
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os  servi.Ços  para  os  quais  houver  sido  insti.tuída  e  os  coloque  à  di.sposi.Ção  da
população em  geral,  em  caráter complementar às ativi.dades do Estado,  sem  fins
lucrati.vos.

A    garanti.a    constituci.onal    de    imuni.dade    em    relação    aos    tributos,     com
fundamentação  no  artigo  150,  Vl,  "c"  da  Consti.tuição  Federal  de  1988,  tem  sido
assegurada  nos tribunai.s quanto  ao  loF e é  apli.cável  aos demai.s tri.butos como o
lpTU  e  o  lTBl,  o  que  igualmente ocorre em  favor de  todas as demai.s  i.nsti.tuições
de serviço social autônomo.

Segundo  o  disposto  no  §  2°  do  arti.go  12,  da  Lei.  n°  9.532/1997,  para  o  gozo  da
imuni.dade,  i.nsti.tuições  como  o  SENAR  estão  obrigadas  a  atender  aos  segui.ntes
requisitos:

a.   Não  remunerar,  por qualquer forma,  seus diri.gentes  pelos serviços  prestados.

bEsta   vedação,   entretanto,   não   impede   a   remuneração   aos   Diretores   não

estatutários   que   tenham   vínculo   empregatício   nem   a   remuneração   aos
di.ri.gentes estatutários, desde que recebam remuneração ínferior, em seu valor
bruto, a 70% do li.mi.te estabeleci.do para a remuneração de servidores do poder
executivo federal;
Aplicar  integralmente  seus  recursos  na  manutenção  e  desenvolvimento  dos
seus objeti.vos sociais;

c.  Manter escri.turação completa de suas receitas e despesas em  li.vros revestidos
das formali.dades que assegurem a respecti.va exatidão;

d.  Conservar  em   boa  ordem,   pelo  prazo  de  cinco  anos,  contado  da  data  da
emi.ssão,   os   documentos   que   comprovem   a   origem   de   suas   receitas   e   a
efetivação de suas despesas,  bem assi.m  a  realização de quaisquer outros atos
ou operações que venham a modT.ficar sua si.tuação patri.monial;

e.  Apresentar,  anualmente,  Declaração de Rendímentos,  em conformidade com o
di.sposto em ato da Recei.ta Federal do Brasi.l;

f.   Recolher os tributos reti.dos sobre os rendimentos por elas pagos ou creditados
e a contribuição para a segurT.dade social  relati.va aos empregados,  bem  assim
cumpri.r as obri.gações acessóri.as dai' decorrentes;

g.  Assegurar  a  desti.nação  de  seu  patri.môni.o  a  outra  instituição  que  atenda  às
condições para gozo da i.munidade,  no caso de incorporação, fusão, císão ou de
encerramento de suas atT.vidades, ou a órgão público;

h.  Outros    requi.sT.tos,    estabelecidos   em    lei.   específica,    relacionados   com    o
funci.onamento das enti.dades a que se refere este arti.go.

Por se constituir em i.nsti.tuição de fi.ns educacionai.s sem fi.ns lucrativos,  o SENAR e
o   SENAR   -   AR/MS   não   devem   apresentar  superávi.t  em   suas  contas  ou,   caso
apresentem em determi.nado exercíci.o,  deverão desti.nar integralmente o referido
resu\tado à manutenção e ao desenvolvi.mento dos seus objet].vos soc].a].s, podendo
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aplicá-lo,   ai.nda,   como  incremento  de  seu   ati.vo  i.mobi.lizado.   Quando  apurado
défi.ci.t, o défici.t técnico do exercíci.o será absorvido pelo patrimôni.o social.

2.  Apresentação das demonstrações contábeís

2.1.     Declaração de conformidade

Estas     demonstrações     contábei.s     foram     elaboradas     de     acordo     com     o
Pronunciamento     Técni.co     de     Contabi.li.dade,     emi.ti.do     pelo     Comítê     de
Pronunci.amentos  Contábei.s   (CPC),   conforme   adotado   no   Brasi.l   por   mei.o  de
aprovação   do   Conselho   Federal   de   Contabi.li.dade    (CFC)   e    Resolução   CFC
1.409/12 que aprova a  lTG 2002 -Enti.dade sem  Fínalidade de Lucros,  NBC T 16  -
Normas  Brasilei.ras  de  Contabi.li.dade  Aplicadas  ao  Setor  Públi.co  e  Resolução  do
Conselho  Federal  de Contabi.li.dade  (CFC)  1.174/09  que aprova a  NBC TG  21  (R1 )
que  detalha os  procedimentos  necessári.os  para  a  comparabi.li.dade,  ou  seja,  de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasi.l  (BR GAAP).
As   presentes   demonstrações   contábei.s   foram   aprovadas   pela   Di.retori.a   da
Entidade em 30 de setembro de 2017.
Conforme    procedi.mentos    para    elaboração    das    demonstrações    contábeis
i.ntermedi.árias de acordo  NBC TG  21  (R1 )  adaptado com  a  realidade do SENAR o
Balanço   Patrimonial   e   Balanço   Fi.nancei.ro   estão   apresentados   no   fínal   do
período     i.ntermediári.o     e     o     balanço     comparati.vo     do     ano     financeiro
imedi.atamente anterior,  a  Demonstração das Vari.ações Patrimoniai.s do  peri'odo
i.ntermedi.ári.o   corrente   e   acumulado   do   ano,   comparadas   com   os   mesmos
períodos  do  ano  anterior,  a  Demonstração  das Mutações  do  Patrimônio  Líquido
acumuladas  no  ano  até  a  data  do  período  intermedi.ário,   comparada  com  o
mesmo período do ano anterior, A Demonstração dos Fluxos de Cai.xa acumulada
no   ano   até   a   data   do   período   i.ntermedi.ári.o,   comparada   com   os   mesmos
períodos do ano anterior.
As alterações não afetaram  a classificação das contas dos exercícT.os anteri.ores,
sem  modi.fi.cação do saldo.

2.2.     Base de preparação

As demonstrações contábeis foram  preparadas com base no custo históri.co,  com
exceção das apli.cações financeiras que são mensuradas pelo valor justo através
do resultado.

2.3.    Moeda funcional e moeda de apresentação

As demonstrações contábei.s são apresentadas em  real,  que é a moeda funcional
da Entidade.
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2.4.     Uso de estimatívas e ].ulgamentos

A preparação das demonstrações contábeT.s de acordo com as práti.cas contábeis
adotadas no Brasi.l,  requer que a Admi.nistração da  Entidade uti.lize estimati.va e
adote    premissas    objeti.vas    e    subjeti.vas    para    determinar    os    montantes
apresentados de certos ativos,  passi.vos,  receitas e despesas.  Os resultados reais
podem divergir destas estimati.vas.
As   pri.ncipai.s  esti.matT.vas  são   relaci.onadas  com   a  determi.nação  de   taxas  de
depreci.ação do ativo  imobi.lizado,  provi.são  para  perdas estimadas com  créditos
de   liquidação   duvidosa   (PECLD),   provisões   para   desembolsos   ori.gi.nados   de
processos   admi.ni.strati.vos   e   judi.ci.ai.s.   Os   valores   defi.nitivos   das   transações
envolvendo   essas   esti.mati.vas   somente   são   conhecidos   por   ocasião   da   sua
realização     ou      liqui.dação.      A     Admini.stração      revisa     essas     estimati.vas
peri.odicamente.

3.  Principais práticas contábeis adotadas

As  pri.ncipai.s  práticas  contábeis  que  foram  adotadas  na  elaboração  das  referi.das
demonstrações contábei.s estão descri.tas a segui.r:

3.1. Caixa e equivalentes de caixa

As disponíbilidades  pertencentes à  Enti.dade  são  representadas  pelos  recursos
manti.dos  em  espéci.e  na  sua  tesouraria,  pelos  saldos  de  livre  movimentação
dos depósitos bancários à vista e pelas aplícações financeiras de curto prazo.

As   apli.cações   fi.nancei.ras   estão   representadas   por   quanti.as   i.nvestidas   em
fundos  de  i.nvestimento,  certi.fi.cados  de  depósitos  bancári.os  e  depósi.tos  em
poupança,  cujos saldos correspondem  aos  montantes efetivamente  aplicados,
acresci.dos dos rendimentos auferidos até as datas dos balanços.

As   aplicações  financei.ras   em   nome   da   Enti.dade   estão  classi.ficadas   como
ínstrumentos fi.nanceiros mensurados ao valor ].usto por meio do resultado.

3.2.  Instrumentos financeiros

C(assificação e mensuração

A   Enti.dade   classi.fi.ca   seus   ativos   financei.ros   sob   as   segui.ntes   categorjas:
mensurados ao valor ].usto  por  mei.o  do  resultado,  recebívei.s,  manti.dos  até  o
venci.mento  e  di.sponívei.s  para  venda.  A  classi.ficação  depende  da  finali.dade

)
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para a qual os ativos financei.ros foram adquiri.dos.  A Admínistração determina
a classi.ficação de seus ativos financeiros no reconhecimento T.ni.ci.al.

Ativos financeiros mensurados ao valor ].usto por meio do resultado

Os  ati.vos  financei.ros  mensurados  ao  valor  justo  por  meio  do  resultado  são
ativos financeiros manti.dos para negoci.ação ati.va e frequente.

Recebíveis

Incluem-se   nesta   categoria   os   recebívei.s   que   são   ati.vos   fi.nanceiros   não
deri.vati.vos  com   pagamentos  fi.xos  ou   determináveis,   não  cotados   em   um
mercado ativo.  São i.ncluídos como ati.vo circulante,  exceto aqueles com  prazo
de venci.mento superior a  12  meses após a data de emissão do  balanço  (estes
são   classi.ficados  como   ati.vos   não  ci.rculantes).   Os   recebíveis   da   Entídade
compreendem   contas   a   receber,    demai.s   contas   a   receber   e   caixa   e
equivalentes de cai.xa,  exceto os investi.mentos de curto  prazo.  Os  recebíveis
são  contabi.lizados  pelo custo  amortizado,  usando  o  método da  taxa  de juros
efetiva.

Ativos mantidos até o vencímento

São  basi.camente  os  ati.vos  financeiros  que  não  podem  ser  classi.fT.cados  como
recebi'veis,  por serem cotados em  um  mercado ativo.  Neste caso,  estes ati.vos
financei.ros  são  adqui.ri.dos  com  a  intenção  e  capaci.dade  financeira  para  sua
manutenção  em   cartei.ra   até   o  venci.mento.   São  avaliados   pelo   custo   de
aquisi.Ção,    acresci.dos    dos    rendi.mentos    auferidos    em    contrapartida    ao
resultado do exercício.

3.3. Contas a receber

As  contas  a  receber  são  avaliadas  no  momento  i.nici.al  pelo  valor  presente  e
deduzT.das da  perda  esti.mada com  crédi.tos de  li.qui.dação  duvidosa  (PECLD).  A
perda  estT.mada  com  créditos  de  li.qui.dação  duvi.dosa  (PECLD)  é  estabelecida
quando  existe  uma  evidênci.a  objeti.va  de  que  a  Entidade  não  será  capaz  de
cobrar todos os valores devi.dos de acordo com os prazos orT.ginaís das contas a
receber.  0  valor  da  provi.são  é  a  di.ferença  entre  o  valor  contábi.l  e  o  valor
recuperável.

Não   foram   constituídas   provi.sões   para   perdas   de   crédi.tos   por   não   haver
i.nadímplências conhecidas ou estimáveis de contas a receber.
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3.4.  Estoques

0  saldo  de  almoxari.fado  é  resultante  do  total  em  estoque  dos  materiais
adqui.ridos  para  uso  da  Enti.dade,   constitui'dos  especialmente  por  materi.ai.s
para   e   consumo   nas  fi.nali.dades  educaci.onais   da   Ent].dade.   Constítuem   os
estoques,   ainda,   todos  os  artigos  de  uso  e  consumo  da  Admi.ni.stração  da
Entidade, como materi.ai.s de papelaria, escritóri.o e i.nformáti.ca.

Os   bens  adquiridos   para  o   almoxari.fado   são   regi.strados   pelos   respecti.vos
custos  de  aqui.sição  e  são  baixados  para  despesa  por  ocasião  das  requisições
de consumo.

3.5.  Imobilizado

a)   Reconhecimento e mensuração

ltens   do   imobili.zado   são   mensurados   pelo   custo   histórico   de   aqui.si.Ção   e
construção,  deduzi.dos  de  depreciação  acumulada.  0  custo  i.nclui  gastos  que
são   di.retamente   atri.buívei.s   à   aquisi.Ção   de   um   ativo.   0   custo   de   ativos
construídos pela própri.a Entidade inclui.:

1   0 custo de materi.ais e mão de obra di.reta;
I   Quai.squer   outros   custos   para   colocar   o   ativo   no   local   e   em   condi.Ções

necessári.as para que estes sejam capazes de operar da forma pretendi.da pela
Enti.dade.

1   Ganhos  e  perdas  na  alienação  de  um   item   do  imobi.li.zado   (apurados   pela
di.ferença  entre   os   recursos  advi.ndos   da   alienação  e   o  valor  contábi.l   do
i.mobi.li.zado),  são  reconhecidos  em  outras  receitas/despesas  operacionais  do
resultado.

As obras e  demai.s  imobi.lizados em  andamento,  enquanto  não conclui'das,  são
classifi.cadas no ati.vo i.mobili.zado como imobi.lizado em andamento.

0   ati.vo   imobi.li.zado   da   Enti.dade   é   representado   pelos   bens   de   capi.tal
utilizados nas suas atividades sociai.s,  os quais são avaliados pelos  respectivos
custos     de     aqui.si.Ção,      di.minuídos     das     correspondentes     depreci.ações
acumuladas,   estas  calculadas  mensalmente  pelo  método  linear  segundo  as
taxas anuai.s  indicadas  na  Nota  Expli.cativa  n°  8,  determinadas em  função  das
vidas útei.s esti.madas desses bens.

8    -_---<:---
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b)   Depreciação

ltens do ati.vo imobilizado são depreciados pelo método li.near no resultado do
exercíci.o   baseado   na  vi.da   úti.l-econômica  esti.mada   de  cada   componente.
Terrenos  não  são  depreci.ados.   ltens  do  ati.vo  i.mobi.li.zado  são  depreciados  a
parti.r da data em que são instalados e estão di.sponi'vei.s para uso,  ou em caso
de ativos construídos internamente,  do di.a em que a construção é fi.nalízada e
o ati.vo está disponível para uti.lização.

A    Admini.stração    da    Entidade    realizou    o    Teste    de    Recuperabilidade
(lmpairment  Test)  conforme  NBC  TG  1000,  bem  como  a  revi.são  da  Vída  Úti.l
das contas ``lmóvel" e ``Veículos" no exercício de 2016.

3.6.  lntangível

Lícenças    adquiri.das    de    programas    de    computador    são    capi.tali.zadas    e
amortizadas ao longo de sua vi.da úti.l esti.mada.

Os  gastos  associ.ados  ao  desenvolvimento  ou  à  manutenção  de  softwares  são
reconhecídos  como  despesas  na   medi.da  em   que  são  i.ncorri.dos.   Os  gastos
diretamente  associ.ados  a  softwares  identificáveis  e  úni.cos,  controlados  pela
Entidade  e  que,  provavelmente,  gerarão  benefT'ci.os  econômicos  maiores  que
os custos por mais de um ano,  são reconhecidos como ati.vos i.ntangi'veis.

Os  ativos  i.ntangíveis  são  representados  por  gastos  reali.zados  com  aquisíções
de    licenças    e    programas    de    i.nformática.     Os    referi.dos    direitos    são
demonstrados por seus custos incorridos quando das aqui.si.Ções,  deduzidos dos
saldos  das  amorti.zações  acumuladas,   estas  calculadas  com   base  em  taxas
lineares anuai.s indi.cadas na Nota Explicativa n° 9.

3.7.   Fornecedores

Os   montantes   a   pagar   são   contabi.li.zados   pelos   valores   constantes   das
respecti.vas  notas  fiscais  mercantis  e  de  servi.Ços,  sendo  ajustados,  nas  datas
dos  balanços,   quando  assi.m  apli.cávei.s:   (a)  pelo  desconto  a  valor  presente
sobre  os  preços  de  aquisição  contratados  a  prazo,  calculado  com  base  em
taxas   de   juros   pré-fi.xados,   sempre   que   os   referidos   preços   embutirem
encargos  fi.nancei.ros  e/ou   vari.arem   em   relação   aos  seus  correspondentes
preços  a  vi.sta;   e   (b)   pela  vari.ação  cambi.al,   relativamente   às  transações
pactuadas em moeda estrangei.ra.
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3.8.   Obrigações tributárias

A  Enti.dade  é  pessoa  ].uri'dica  T.mune  da  i.nci.dênci.a  do  lmposto  de  Renda  das
Pessoas  Jurídi.cas  (lRPJ)  e,  por  consequênci.a,  da  Contribuição  Social  sobre  o
Lucro  Líquido  (CSLL),  bem  como  das  contribui.Ções  ao  PIS  e  à  COFINS  sobre  o
faturamento e demai.s recei.tas.

No  entanto,  a  Entidade  está  sujeita  ao  pagamento  da  contribuição  ao  PIS
sobre   o   montante   global   das   remunerações   mensais   pagas,   devidas   ou
creditadas   aos   trabalhadores   assalari.ados   por   mei.o   de   suas   folhas   de
pagamento,  à alíquota de 1%.

3.9.   Provisões

As  provisões  são  reconheci.das  para  passivos  de  termo  ou  valor  i.ncertos  que
surgi.ram como resultado de transações passada.

0  reconhecimento,  a  mensuração e  a di.vulgação das  provi.sões,  contingências
ati.vas  e  contingências   passi.vas  são  efetuados  de   acordo  com   os  critéri.os
defi.ni.dos  no  Pronunciamento  CPC  PME  e  consi.deram  premissas  definidas  pela
Administração da Entidade e seus assessores juri'dicos:

Atívos  contingentes  -  trata-se  de  di.reitos  potenci.ai.s decorrentes de  eventos
passados,  cuja  ocorrênci.a  depende  de  eventos futuros.  São  reconhecidos  nas
demonstrações   fi.nanceiras   apenas   quando   há   evidênci.as   que   assegurem
elevado    grau    de    confi.abili.dade    de    reali.zação    (Classi.fi.cação    de    Risco
``Praticamente  Certo"),  geralmente  nos  casos  de  ati.vos  com  garantias  reai.s,

deci.sões  judiciai.s   favorávei.s   sobre   as   quai.s   não   cabem   mais   recursos   ou
quando existe confi.rmação da capacidade de recuperação por recebimento ou
compensação com outro exigível.

Passivos  contíngentes  -  decorrem  de  processos  judici.ais  e  administrativos,
i.nerentes  ao  curso  normal  das  ati.vidades,  movidos  por  terceiros,  em  ações
trabalhistas,   ci'veis   e   fi.scais.   Essas   conti.ngênci.as,   coerentes   com   práticas
conservadoras  adotadas,  são  avaliadas  por  assessores  jurídicos  e  levam  em
consideração a  probabi.li.dade de que  recursos fínanceiros sejam  exigT.dos para
liqui.dar   obrigações,    cujo    montante    possa    ser   esti.mado   com    sufíci.ente
segurança.  As conti.ngências são di.vulgadas como:  provávei.s,  para as quais são
constituídas  provi.sões;   possi'vei.s,  di.vulgadas  sem  que  sejam  provisi.onadas  e
remotas,  que não requerem provisão e di.vulgação.  0 total das cont].ngências é
quanti.ficado  uti.lizando  modelos  e  critérios  que  permitam  a  sua  mensuração
de forma adequada, apesar da incerteza i.nerente ao prazo e ao valor.
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Os   depósi.tos   judi.ciai.s   em    garanti.a,    quando   existentes,    são   atuali.zados
monetari.amente de acordo com os índices oficiai.s dos tribunai.s de justiça.

3.10.  Passivo circulante e não circulante

Os   passivos  circulantes  e   não  ci.rculantes  são  demonstrados   pelos  valores
conheci.dos  ou  calculáveis  acresci.dos,  quando  aplicável  dos  correspondentes
encargos,   varíações   monetári.as   e/ou   cambiai.s   incorri.das   até   a   data   do
balanço    patri.moni.al.    Quando    apli.cável    os    passi.vos    circulantes    e    não
ci.rculantes  são  regi.strados  em  valor  presente,  transação  a  transação,   com
base  em  taxas  de  juros  que  refletem  o  prazo,  a  moeda  e  o  ri.sco  de  cada
transação. A contrapartida dos ajustes a valor presente é contabi.li.zada contra
as  contas  de  resultado  que  deram  origem  ao  referido  passi.vo.  A  di.ferença
entre  o  valor  presente  de  uma  transação  e  o  valor  de  face  do  passivo  é
apropri.ada  ao  resultadQ ao  longo  do  prazo  do  contrato  com  base  no  método
do custo amorti.zado e da taxa de juros efeti.va.

3.11.  Reconhecimento de receita

A recei.ta é regi.strada com base no regi.me de competência.

A receita compreende o valor justo da contraprestação recebi.da ou a receber
dos servi.Ços prestados no curso normal das ati.vi.dades da Entidade.

A   Enti.dade   reconhece   a   receita   quando   o   valor   da   receita   pode   ser   o
mensurado  com   segurança,   é   provável   que   benefíci.os  econômicos  futuros
fluam para a Entidade.

A  pri.nci.pal  receita  do  SENAR  -  AR/MS  é  a  decorrente  do  recebi.mento  das
contri.bui.Ções     sociais     arrecadadas     pela     Previdência     Social     em     gui.as
previ.denciárias,    na   forma    prevista    na    Lei    n°   8.315/91.    A   arrecadação
previ.denciária  é  encaminhada  mensalmente  pelo  Mi.ni.stéri.o  da  Fazenda  ao
SENAR  Central  sendo  repassado  ao  SENAR-  AR/MS  e  suas  inci.dências  recaem
sobre  o valor  bruto  da  comerciali.zação  da  produção  rural  e  sobre  a  folha  de
salári.os  de  pessoas  físicas,  jurídi.cas  e  agroindústrias.  As  incidênci.as  ocorrem
da segui.nte forma:

a)   Sobre o valor bruto da comercialização da produção rural: incidem sobre as
recei.tas   de   vendas   da   produção   rural   própri.as,   prati.cadas   nos   mercados
i.nterno   e   para   o   exterior   (exportações),    sendo   aplícadas   as   seguintes
alíquotas:  (i) 0,29/o para as pessoas físi.cas;  (ii.) 0,25% para as pessoas jurídicas e
agroi.ndústrias;
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b)  Sobre a folha de pagamento:  para as empresas prestadoras de serviços ruraís
e  demaís  empresas  com  contri.bui.Ção  sobre  a  folha  de  salários,   bem  como
Sindicatos,  Federações  e  Confederação  Patronal  Rural,  a  alíquota  é  de  2,5%
sobre a folha de pagamento dos empregados.

Além de sua princípal receita,  o SENAR - AR/MS auferiu  no segundo trímestre de
2017  recei.tas  com  prestação  de  servi.Ços  originária  de  Contrato  de  Assistênci.a
Técnica.

4.   Caixa e equivalentes de caixa

Caixa
Banco Conta Movimento -  Rec.  Próprios
Banco Conta Movimento -  Rec.  Convênios
Aplicações Financeiras -  Rec.  Próprios
Aplicações Financeiras -  Rec.  Próprios

30.09.2017

804
134

2.597
53.066.354

912.860

53.982.749

31.12.2016

8.442
93.874

46.851.813
938.550

47.892.679

As  aplicações  fi.nancei.ras  são   representadas   por  fundos  de  investi.mento   de
renda  fixa,   CDB  Dl,   CDB  DI  Swap  e  poupança,   sendo  remuneradas  por  taxas
mensai.s  que  vari.aram  entre  0,30%  e  0,53%.  Essas  apli.cações  possuem  li.qui.dez
i.mediata com mudança i.nsigni.fi.cante em relação ao valor regi.strado.

5.  Contas a receber

Contribuições Sociais  -Lei  n° 8.315  INSS

30.09.2017

3.929.655

3.929.655

31.12.2016

2.636.723

2.636.723

Refere-se  ao  saldo  a  receber da  arrecadação  das contri.buições ao  SENAR,  com
base na Lei  n° 8.315/91,  de obri.gação de recolhi.mento em guias previdenciárías
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pelos  produtores  rurais  pessoas  fi'si.cas  e  jurídicas  e  das  agroT.ndústri.as,  todos
pertencentes à juri.sdição do Mato Grosso do Sul.

Essas contri.bui.Ções arrecadadas correspondem às competênci.as de setembro de
2017  e  dezembro  de  2016  e  seus  repasses  são  efetuados  pelo  Mi.nístéri.o  da
Fazenda dentro da pri.mei.ra qui.nzena do mês subsequente.

Representam as quanti.as a serem repassadas pelo Governo Federal,  por meio do
Ministério  da  Fazenda,   por  Contribuições  Soci.ais  sobre  a  comercialização  da
produção agropecuária devi.das por Pessoas Físicas, jurídi.cas e agroi.ndústrias;

6.   Estoques

São   representados   por   materiai.s   para   consumo   das   ati.vidades   rotíneiras,
administrati.vas,   manutenção   de   equi.pamentos   de   i.nformática   e   materíais
destinados a cursos prestados pela Entidade.

30.09.2017 31.12.2016
Material de consumo
Material de informática
Material instrucionaL

7.  Adiantamentos

Férias
i 3° Salário
Restitui'do por empregados
Fornecedores
Viagens

172.556
25.272

1.347.628
1.545.456

30.09.2017

3.600
213.286

303

16.100

233.289

188.360
32.499

796.232
1.017.091

31.12.2016

101.933

127
60.579

162.639

1 f-3-ri-
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8. Ativo imobilizado

Em  30 de Junho de 2017

Descrição

Terrenos

Prédíos

lnstabções e adaptações

Equipamentos máquinas e apareuios

Vel'culos

Mobíü.ário em geral

4%

10%

10%,  20%

e25%

20%

10%  e  20%

Equipamento de comunicação                             10% e 20%

Máquinas,  apareüios e utensi'ljos de

escn.tório

Outros equipamentos pemanentes

Em 30 de Setembro de  2017

10%

10%,  20%

e  25O/o

Descrição

Terrenos

Prédios

lnstabções e adaptações

Equipamentos  máquinas  e apareuios

vel'Cuios

Mobilián.o em  geral

Taxa

anual  de

Ui(o  e 2!mó

Equ.pamento de comunícação                             1Ü% e 20%

Máquinas,  apareuios e utensi'li.os de

escn.tório

outros equ1.pamentos pemanentes

10%

1 0% '  20yo

e25%

Saldo em 31 /03/2017

Custo
(.)  Deprec.

acumulada

1.371.945                                               1.371.945

2.248.065              (594.118)       1.ó53.947

398.050              (255.384)           142.666

948.332              (530.722)            417.610

160.090                 (96.152)               63.938

396.5ó9              (260.703)            135.866

14.170                  (11.286)                  2.884

2.279                     (2.133)                       146

79.557                 (26.581 )              52.976

5.619.057          (1.777.079) 3.841.979

5.619.057    (1.777.079)      3.841.979

Saldo em  30/06/2017

Movimentação Segundo Trjmestre 2017

Ad i ç ões                                        Baíxas

Saldo em 30/06/2017

(-)Deprec.             custo        (-)Depret.            Custo

acum.                                         acum.

(8.650)

(9.951 )

179.727                 (44.699)

(1.706)

(9.860)

(709)

(25)

5.013                       (1.881)

184.740                 (77.481 )

184.740            (77.481)

Custo          i-c)uDm:,ra:;        Líquido

1.371.945                                                1.371.945

2.248.065              (602.769)       1.645.296

398.050              (265.335)

1.128.060               (575.421)

160.090                 (97.858)

396.569              (270.564)

14.170                   (11.994)

2.279                     (2.158)

84.570                (28.462)

132.715

552.639

62.232

126.005

2 . 1 76

121

56 .108

5.803.798          (1.854.561)       3.949.238

5.803.798    (1.854.561)      3.949.238

(.)  Deprec.

acumulada

1.371.945                                              1.371.945

2.248.065             (602.769)       1.645.296

398.050              (265.335)            132.715

1.128.060              (575.421)            552.639

160.090                (97.858)              62.232

396.569             (270.564)           126.005

14.170                 (11.994)                  2.176

2.279                     (2.158)                        121

84.570                (28.462)              56.108

5.803.799         (1.854.561)       3.949.238

-        5.803.799    (1.854.561)      3.949.238

Movímentação Terceíro Trimestre 2017                                 Saldo em  30/09/2017

Custo            (-)  Deprec.

(8.651 )

(9.951 )

1.250                  (47.166)

(1.706)

(9.861 )

(432)

(25)

(2.002)

1.250                 (79.794)

1.250            (79.794)

Custo        (-)  Deprec.
Custo         i-c)uDme:(ra:;        Líquido

1.371.945                                              1.371.945

2.248.065              (611.419)       1.636.646

398.050             (275.287)            122.763

1.129.310              (622.587)            506.723

160.090                (99.563)              60.527

396.569              (280.424)            116.145

14.170                 (12.427)                  1.743

2.279                   (2.183)                        96

84.570                (30.464)              54.106

5.805.049        (1.934.354)       3.870.694

5.805.049   (1.934.354)     3.870.694
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lntangível

Custo de aquísição
Programas de informática

(-) Amortizações acumuladas
Programas  de informática

Taxa anual
de amortiz.                30/09/2017               31/12/2016

2oo/o  e 25°/o                            301.415

301.415

7j;R_.J78

7j;R_.J78

(173.241)                                 (147.869)

(163.692)                                (147.869)

128.174 114.909

10. Fornecedores

Os  montantes a  pagar aos fornecedores de serviços compreendem  os gastos de
apoio   às   ati.vi.dades   educacionais   e   os   admi.nistrati.vos,   como   alimentação,
realizações   de   eventos,
manutenções de bens.

FAMASUL -  Rateio da Casa  Rural
Serviços
Concessionários de serviços
Produtos/mercadorias
lnstrutores

audi.toria,   termo   de   cooperação   com   Famasul   e

30.09.2017

52.704
3.165

94.809
969 .164

1.119.842

31.12.2016
73.620
30.993

5.218
16.201

126.032

30.09.2017                        31.12.2016

1 1. Convênios e Termo de Adesão

"PRONATEC/FNDE/MEC"

Programa "Negocio Certo Rural"

Programa "Mais  lnovação"

Programa "REDE  E-TEC MEC 4633-X"

Programa "REDE  EITEC 46933-5"

Programa ABC Cerrado

71.143

73jJF;rl
228.260

360.523

181.874

915.457

133.595

541

787.315

13.558

49 .189

48.226

1.032.424

Os  valores  a   reali.zarem   sob  esta   rubri.ca  referem-se  aos  saldos  das  verbas
recebidas como seguem:

a)   SEBRAE MS -Programas ``Negócio Certo Rural" e  ``Mai.s lnovação;
b)   Banco Mundi.al -ABC Cerrado'';
c)   Governo Federal -MEC.
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Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Exercícios findos em 30 de setembro de 2017
(Em  Reais)

d)   SENAR AC -  Pronatec.

As  verbas  recebidas  e  desti.nadas  à  consecução  dos  respecti.vos  projetos  são
regi.stradas  contabilmente  nesta  conta  de  passivo  em  contrapartida  às  contas
bancári.as  abertas  exclusi.vamente  para  esta  finali.dade,  as  quai.s  integram  os
saldos das disponT.bili.dades demonstrados na Nota Explicati.va n° 4.

12. Obrigações tributárias

lmposto de renda retido na fonte
PIS sobre folha de pagamento
lss retido
PIS/COFINS/CSLL retidos

13. Obrigações trabalhístas

INSS a  pagar
FGTS a pagar
Obrigações com folha de pagamento
Provisão de 13° salário
Encargos de 13° salário
Provisão de férias
Provisão de encargos sociais sobre férias

30.09.2017
72.742
4.817

32.551
17.297

127.407

30.09.2017
155.558
38.683

268
320.491
87.811

575.043
187.013

1.364.867

31.12.2016
103.892

8.783
25.921
23.518

162.114

31.12.2016
152.810
53.074

59

408.931
133.302

748.176

14.    Partes relacíonadas

Durante o 2° tri.mestre de 2017 não foram i.denti.fi.cadas transações entre partes
relacionadas além da remuneração do pessoal chave da admi.ni.stração.

a)  Valores a repassar a unidades

Senar - Administração Central
30.09.2017

229.396

229.396

31.12.2016
322.732

322.732

Corresponde  ao valor dos  recursos  materi.ai.s:  Manuai.s,  Materi.ais  de  Di.vulgação
lnsti.tucional entre outros,  fornecidos pelo SENAR Central,  conforme disposto na
Nota Técnica n° 015/DAF/2014 de 01 /07/2014 do SENAR Central.
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Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Exercícios findos em 30 de setembro de 2017
(Em  Reais)

b)  Remuneração de pessoallchave da administração

No 3° tri.mestre de 2017,  a remuneração do pessoal-chave da Admini.stração,
que contempla a direção da  Enti.dade,  totalizou  R$  140.642  (R$  318.747 em
31   de  dezembro  de  2016)  registrados  no  grupo  de  despesas  com  pessoal,
inclui.ndo salários,  remunerações vari.ávei.s e benefi'cios di.retos.

A  Entidade  não  possui  outros  tipos  de  remuneração,  tai.s  como  benefi'ci.os
pós-emprego,  outros benefícios de  longo prazo ou  benefíci.os de  resci.são de
contrato de trabalho.

15.    Patrimônio líquido

0   patrímônio  social  em   30  de  setembro  de  2017  é  de   R$   59.872.743   (R$
53.367.465,  em  31   de  dezembro  de  2016),  sendo  exclusi.vamente  composto
pelos superávits acumulados.

0 patrimôni.o social pode ser assi.m  resumído:

Patrimônio social
Disponibilidades
Créditos
Estoques
lmobilizações
Demais ativos

(-) Obrigações operacionais
(-) Obrigações por repasses e convênios

(=) Patrimônio social

16. Receita

Lei  n°  8.315  lNSS

30.09.2017
53.982.748
4.162.945
1. 545.456
3.998.868

18.551

63.708.568

(2.920.368)
(915.457)

(3.835.825)

59.872.743

30.09.2017
11.077.657

11.077.657

31.12.2016
4] .R/Ín..Í;]9

2 .J 99 .3&Â_
1.017.091
4.029.354

20.457
55.758.943

(1.036.321 )
(1.355.156)

(   .391.477)

53.367.465

30.06.2016
10.066.432

10.066.432

A  pri.ncipal   recei.ta  do  SENAR  -  AR/MS  é   a  decorrente  do   recebi.mento  das
contri.buições     soci.ai.s     arrecadadas     pela     Previdência     Soci.al     em     gui.as
previ.denci.ári.as,  na forma previ.sta na Lei  n° 8.315/91.
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Notas explicativas da Administração às demonstrações contábeis
Exercícios findos em 30 de setembro de 2017
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17. Realizações de convênios

"PRONATEC/FNDE/MEC"

Programa "Negocio Certo Rural"

Programa "Mais  lnovação"

Programa "REDE  E-TEC MEC 4633-X"

Programa  ``REDE  E-TEC 46933-5"

Programa ABC Cerrado

18. Despesa com pessoal

Atividade-meio
Salários e remunerações fixas
Remunerações variáveis
Encargos sociais diretos
Benefi'cios

Atividade-fim
SaLários e remunerações fixas
Remunerações variáveís
Encargos sociais diretos
Benefi'cios

30.09.2017                      30.06.2016

257
155.789

265.321

198.218
246.462

866.047

30.09.2017

(453.069)
(12.957)

(180.633)
(218.436)

(865.095)

(1.168. 577)
(68.363)

(424.052)
(9.016)

(1.670.008)

(2.535.103)

92.313

93
93

56.267

64.777
125.813

339.356

30.06.2016

(373.099)
(10.187)

(122.451 )
(167.014)

(672.751)

(1.106. 569)
(28.205)

(366.514)

(1.501.288)

(2.174.039)

19.    Gestão de riscos

Os  pri.nci.pai.s  passivos  financeiros  da  Entidade  referem-se  contas  a  pagar  e
outras  contas  a  pagar.   0  pri.nci.pal  propósito  desses  passivos  financeiros  é
captar recursos para as operações da Entidade.

A  Entídade  possui  contas  a  receber  e  outras  contas  a  receber,  depósitos  à
vista e de curto prazo que resultam di.retamente de suas operações.
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Risco de taxa de ].uros

Rísco  de  taxas  de  juros  é  o  ri.sco  de  que  o  valor  justo  dos  fluxos  de  cai.xa
futuros  de  um  i.nstrumento financeiro  flutue  devi.do  a varíações  nas  taxas  de
juros de mercado.  A exposi.Ção da Entidade ao risco de mudanças nas taxas de
juros de mercado refere-se às obrigações de longo prazo da  Entidade sujeitas
a taxas de juros variávei.s e correção monetári.a vinculada a i'ndi.ces.

Risco de crédito

0   risco   de   crédito   de   saldos   com   bancos   e   i.nsti.tuições   financeiras   é
admini.strado  pela  Entidade  e  o  ri.sco  é  mi.nimi.zado  na  alocação  de  recurso
com enti.dades de pri.meira linha e de grande porte.

Risco de liquidez

0  risco  de  liquidez  decorre  das  decisões  da  Administração  da  Entídade,  do
capital   de   gi.ro   e   dos   encargos   fT.nanceiros   e   amortização   príncipal   dos
T.nstrumentos  de  di'vida.   É  o  risco  de  a  Enti.dade  encontrar  díficuldades  em
cumpri.r com suas obri.gações fi.nanceiras,  conforme elas vençam.
A  Enti.dade  acompanha  o  risco  de  escassez  de  recursos  por  meío  de  uma
ferramenta de  planejamento de  li.quidez  recorrente,  analisando e  projetando
as  entradas  e  sai'das  de  recursos  de  curto  prazo,   avali.ando  sempre  novas
formas de financiamento caso ocorram erros nas projeções desses recursos de
g,.ro.

20.    Instrumentos financeiros e operações com instrumentos derivativos

Os  valores  contábei.s  referentes  aos  i.nstrumentos  financei.ros  regi.strados  nos
balanços -  disponi.bilidades,  créditos operaci.onais,  fornecedores,  obrigações e
adiantamentos   se   aproxi.mam   substanci.almente   de   seus   correspondentes
valores   justos   e/ou   de   realização,    tendo   si.do   todos   contratados   e/ou
contrai'dos em condi.ções normais de negoci.ação no mercado.

A  Entidade  não  é  titular  de  créditos  e  obri.gações,   cujos  vaLores  estejam
su].eitos ou foram contratados a variações por taxas de câmbio.

Não  há  quai.squer  posi.Ções  em  instrumentos  deri.vati.vos  e/ou  outros  ativos  e
passivos  sujei.tos  a  riscos  cambiaís  em  nome  da  Enti.dade.  Do  mesmo  modo,
não foram  aplicados  recursos em  operações cambi.ai.s e/ou  com  naturezas ou
característi.cas   semelhantes,    tendo   ou    não   por   objeti.vo   a   especulação
financeira.
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21.    Eventos subsequentes

Até  a  data  de  fechamento  deste  relatóri.o,   não  tivemos  conhecimento  de
operações ou eventos subsequentes sobre os quais houvesse a  necessidade de
evidenci.ar   fatos    e    quanti.ficar    os    possíveis   efei.tos    nas    demonstrações
contábei.s.

MÍE!-Áiri#õüLNDANANTES
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